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Tabaco mostra a força na geração de empregos nos números do Rio Grande do Sul

NA REGIÃO
Municípios Admissões Demissões Mês Ano
Boqueirão do Leão 15 13 2 0
Candelária 306 344 -38 1
Encruzilhada do Sul 195 344 -149 56
General Câmara 16 19 -3 -15
Gramado Xavier 48 1 47 56
Herveiras 3 8 -5 -2
Mato Leitão 80 63 17 33
Pantano Grande 153 95 58 92
Passo do Sobrado 64 56 8 -3
Rio Pardo 155 169 -14 -33
Santa Cruz do Sul 6.428 2.163 4.265 5.435
Sinimbu 39 38 1 19
Vale do Sol 17 19 -2 6
Vale Verde 12 10 2 6
Venâncio Aires 2.617 1.022 1.595 2.8776
Vera Cruz 312 237 75 366

* Fevereiro de acordo com o Caged 
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Santa Cruz do Sul repete o 
bom desempenho percebi-
do no primeiro trimestre de 

cada ano, quando o assunto é ge-
ração de  oportunidades de traba-
lho, de acordo com os dados do 
Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged). Os 
números de fevereiro mostram, 
no entanto, que 2024 está com 
melhores resultados, sobretudo 
quando é avaliada a indústria da 
transformação do tabaco. No to-
tal, foram criados 4.265 empre-
gos formais no município, lide-
rando o ranking estadual.                 

O secretário de Desenvolvi-
mento Econômico e Turismo, Ce-
sar Cechinato, reforça que o taba-
co registrou ampliação de 1.460 
para 4.242 postos de trabalho, de 
janeiro a fevereiro. “Isso é devi-
do ao forte incremento do proces-
samento da safra. Os demais se-
tores da indústria apresentaram 
um comportamento condizente 
com suas sazonalidades típicas”, 
acrescenta. 

Além da indústria, os santa-
cruzenses tiveram bom desem-
penho na área de serviços, com a 
soma de 416 novas oportunida-
des, somando-se janeiro e feve-
reiro, o que acompanhou a traje-
tória nacional. O que diferencia 
o município do Estado, no en-
tanto, é a agropecuária. Enquan-
to Santa Cruz fechou 51 vagas, o 
Rio Grande do Sul ampliou em 
4,28%, representando 4.653 assi-
naturas de carteira de trabalho. 

O setor de serviços também 
foi o responsável pelo bom de-
sempenho de outros municípios, 

Dados referentes a 
fevereiro mostram que 
a sazonalidade garante 
o bom desempenho 
do município e do 
Rio Grande do Sul

CAGED

Santa Cruz lidera geração de vagas no Estado
O Estado registrou estoque de 

2.816.291 postos de trabalho em fe-
vereiro de 2024, conforme dados 
do Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged). Trata-se 
do número de pessoas que atuam de 
maneira formal e representa o maior 
número desde 2020, quando foi ins-
tituído o novo Caged. 

Fevereiro também foi bem po-
sitivo para o Rio Grande do Sul, de 
forma isolada. O saldo foi de 25.452, 
puxado pela indústria, depois a agro-
pecuária. No primeiro, o setor do ta-
baco representou cerca de 20% das 
vagas abertas em solo gaúcho. Fo-
ram 5.698. Aproxima-se da metade 
do que todo o restante do setor in-
dustrial gerou. 

José Scorsatto explica tratar-se de 
um indicativo da retomada do cresci-
mento da indústria, que poderia es-
tar sendo motivada pelo reaqueci-

mento da economia, a redução da 
taxa Selic, a projeção positiva para o 
segmento e a estabilização do dólar. 
A ampliação de mercados, como o 
indiano, é outro bom sinal. “Os eco-
nomistas dizem ser a próxima Chi-
na”, justifica. 

Ele lamenta a falta de reação, no 
Estado, de setores como comércio e 
serviços. O primeiro teve fechamen-
to de 774 postos, enquanto no res-
tante do País liderou a geração de 
vagas, com 193.127 das mais de 3 mi-
lhões de oportunidades abertas. 

Sobre a proposta do governo fe-
deral para diminuir os juros da dívi-
da do Estado, garantindo aplicação 
de recursos nos cursos técnico-pro-
fissionalizantes, Scorsatto vê com 
bons olhos, pois isso pode significar 
a melhora na qualificação do pesso-
al, representando melhores desem-
penhos.  

O melhor ano para o Rio Grande do Sul

POR SETOR
                    Saldo
Agropecuária.............................................-51
Indústria......................................................4.155
Construção.................................................-31
Comércio......................................................-54
Serviços........................................................246 

NO ESTADO

Municípios Saldo
Santa Cruz do Sul                       4.265
Vacaria                                      4.168
Caxias do Sul              2.847
Porto Alegre         2.148
Venâncio Aires    1.595
Canoas                    969
Bom Jesus               681
Passo Fundo         639
Erechim         493

ANO A ANO
Ano Saldo
2020                  2.245
2021     1.717
2.022                    2.363
2023                              3.737
2024                                           4.265
* Referente a fevereiro de cada ano

como Gramado Xavier, que teve 
como saldo positivo 47 contrata-
ções, 44 delas no segmento. Em 
Pantano Grande, a indústria tem 
sido responsável pela manuten-
ção da elevação dos resultados. 
O acumulado do ano é 92, com 
58 somente em fevereiro. 

Está no tabaco, também, o 
bom desempenho de Venâncio 
Aires. O município aparece em 
quinta posição no Rio Grande do 
Sul, atrás de Santa Cruz do Sul, 
Vacaria, Caxias do Sul e Por-
to Alegre. Em fevereiro, foram 
1.595 postos formais. 

O presidente da Fundação 
Gaúcha de Trabalho e Ação So-
cial (FGTAS), José Scorsatto, re-
petiu a avaliação que apresentou 
ao analisar os números de janeiro. 
Segundo ele, o Estado está viven-
do condições de pleno emprego, 
sobretudo pela questão sazonal, 
como as safras de frutas, grãos e 
tabaco. Ressalta, porém, a impor-
tância da qualificação para asse-
gurar esse bom desempenho. 

Cechinato acrescenta que a Se-
cretaria tem recebido retorno de 
muitos segmentos, que não con-
seguem preencher as vagas devi-
do à baixa qualificação dos can-
didatos. “Estruturamos através do 
convênio RS Qualificação, com 
contrapartida financeira do mu-
nicípio, e por instrução da prefei-
ta Helena, uma equipe transver-
sal na sua divulgação e gestão, in-
cluindo Desenvolvimento Econô-
mico, Social, Educação, FGTAS/
Sine. Há ótimos cursos, com 245 
vagas, gratuitos e com o padrão 
de qualidade Senai e Senac, des-
tinados a desempregados ou su-
bempregados de 16 anos para ci-
ma”, explica. As inscrições po-
derão ser feitas no Centro de Re-
ferência de Assistência Social 
(Cras) instalado no Ginásio Po-
liesportivo.

O secretário enfatiza que os 
cursos vão se desenvolver de abril 
até o final do ano. O foco é para 
candidatos a vagas na indústria, 
comércio e serviços.

                                           

                 
     
                   
                              

                       
                                     

               
       
  

                   
              

       
         


